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Altri aumenta
lucros no trimestre
com exportação
O resultado líquido da Altri subiu
1,3%, para 9,21 milhões de euros, no
primeiro trimestre de 2011. Tanto as
receitas como os custos aumentaram,
entre Janeiro e Março, embora os
últimos tenham crescido a um ritmo
mais elevado. No primeiro trimestre
de 2010, o volume de negócios foi de
106,6 milhões, ao passo que agora esse
valor subiu para 125,73 milhões, o que
representa uma evolução de 17,5%
das receitas, divulgou a empresa
em comunicado.

AJ U DA EXTERN A
Finlândia viabiliza ajuda
mas impõe condições

O ministro das Finanças da Finlândia e futuro
primeiro-ministro anunciou ontem que o país
irá apoiar o programa de apoio a Portugal.
Jyrki Katainen, que lidera as negociações
para formar uma coligação governamental,
explicou que foi conseguido um acordo que
lhe dá uma maioria significativa para apoiar
em Bruxelas um acordo de curto prazo a
Portugal. Como condição para a aprovação
do empréstimo, a Finlândia quer que
Portugal venda activos estatais.

I M OBI LI ÁRI O

Sonae Sierra cresce 42%
no primeiro trimestre
A Sonae Sierra passou de um resultado
líquido de 7,3 milhões de euros no primeiro
trimestre de 2010 para 10,4 milhões este ano
– um crescimento de 42%. A empresa
registou uma evolução favorável no resultado
indirecto, com destaque para o valor criado
nas propriedades, que aumentou 386%. Os
primeiros três meses do ano foram marcados
pela conclusão do IPO da Soane Brasil, pela
venda de dois centros comerciais em
Espanha e pela entrada no mercado africano.

O nosso Gastão

Fernando Sobral

O pulo
do Gato

Gastão, o sobrinho do Tio Patinhas,
gostava tanto de gastarque, quanto
mais gastava, mais pobre ficava.
Isso não o demoveu da sua
alucinação. Sócrates foi o nosso
Gastão. Pior: quercontinuara sê-lo,
agora disfarçado de Tio Patinhas.
Mas é a ele que temos de devera
dura realidade: os portugueses não
vão terapenas de trabalharpara
pagaro que comem mas vão terde
trabalharmais para pagaro défice e
os colossais juros do empréstimo
interessado da UE e do FMI. O
grande legado de José Sócrates a
Portugal é uma camisa-de-forças de
onde dificilmente sairemos e que
nos vai custaros olhos da cara.
Portugal não foi vendido por30
dinheiros. Mas vai pagarperto de
6% de juros. Os valores equivalem-
-se. Já é oficial: a Europa substituiu
o Festival da Eurovisão pelo
Euroficção. A gula da Zona Euro não
vai resistira esta longa marcha para
a insolvência colectiva. Mas isso não
nos livra das responsabilidades dos
nossos gastadores de serviço que
foram inundando o País de
patranhas. Sócrates não foi apenas
o rei dos gastadores. Instituiu
também o sufoco democrático. A
maiorbancarrota que nos lega é a
moral. Dissolveu-a nos interesses
pessoais do seu grupo. Portugal
está cansado do seu Gastão. E o PS
do seu Sócrates. Porque é que não
é libertado das suas funções para ir
descansar? O que é espantoso em
toda esta ficção, que transforma
Portugal num sítio de desenhos
animados, é que Sócrates continua
a transfigurar-se como se fosse ele
o defensordo Estado social. A
maquilhagem retórica não esconde
o essencial: quem esbanja recursos
destrói, mais do que ninguém,
o que diz defender.
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Sócrates garante que “em nenhuma
circunstância” pedirá reestruturação

JoséSócratesgarantiuontemà
noite, no debate com Francis-
co Louçã, que “em nenhuma
circunstância”pediráareestru-
turação da dívida portuguesa,
argumentando que “significa-
ria um prejuízo gigantesco e
monumentalparao País”.

Contestando a proposta do
Blocoparaumareestruturação
imediata da dívida – o coorde-

nadordopartidocitouatéoedi-
torial da “Economist” que fala
em“tempoparaoplanoBpara
queospaísesrenegoceiemasua
dívida”–,osecretário-geralso-
cialistaconcretizouqueproce-
deraessarenegociaçãosignifi-
caria “pagar um preço em mi-
séria, em emprego e em falên-
cia”,alémdequecolocaria“em
causaamoedaúnica”.

Ocandidatosocialistaescla-
receu,nomesmodebate,quesó
se compromete com uma “re-
dução gradual” da taxa social
única(TSU),escusando-se,po-
rém,aavançarcomumamedi-
da de grandeza para este corte
acertado com a troika (ver pá-

gina25)eemdivulgarcomovai
sercompensado.“Seráobjecto
de negociação posterior. Mas
não estou de acordo com uma
redução brutal de quatro pon-
tos [como propõe o PSD até fi-
nal da próxima legislatura],
porqueissoseriatransferirim-
postos das empresas para im-
postosparatodososcidadãos”.

Louçãfaloudeumacartaem
que Teixeira dos Santos assu-
me ser “objectivo crítico” uma
“grande redução” da TSU. “Se
vaifazerumestudo,nãoopode
prometer”, disse o líder do BE,
lamentandoque“osportugue-
ses vão votar sem saber” o que
pretende fazero PS. AL

Renegociar a dívida
está fora de questão
para o candidato do
PS, que ainda não
sabe qual o corte na
TSU e como pagá-lo

Num contexto de mudança do enquadramento fiscal a nível comunitário, e tendo
em consideração as implicações a nível local para cada país-membro, a Ernst &
Young, em parceria com o Negócios, organiza uma iniciativa prospectiva sobre
a temática da fiscalidade: Ciclo de conferências Ernst & Young.

“CCCTB – Common Consolidated
Corporate Tax Base” encontra-se
em fase final de aprovação. Este
instrumento fiscal, que
corporiza o movimento de
harmonização fiscal comunitária

mais intenso das últimas
décadas, terá um impacto
bastante significativo no tecido
empresarial em Portugal. A
Ernst & Young, em parceria com
o Negócios, dá a conhecer este

instrumento fiscal para que as
empresas possam alavancar
todas as suas vantagens.

Mais informação em:
http://conferenciasEY.negocios.pt

Ciclo de conferências
Ernst &Young

1.ª CON F ERÊN CI A

CCCTB – Base Comum Consolidada de Tributação das Sociedades
18 de Maio de 2011, Sheraton Lisboa Hotel & Spa, 9h00 - 13h00

Pub


